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DDDeeessstttaaaqqquuueee   

   

No dia 25 de julho de 2009 será 

realizado o I ENCONTRO ANUAL DA 

ABROVET. Este evento tem como principal 

objetivo reunir estudantes, pesquisadores e 

profissionais da área de Oncologia Veterinária, 

que tenham interesse em compartilhar suas 

novas descobertas nesta área do conhecimento. 

 Mais informações poderão ser obtidas no site 

da ABROVET www.abrovet.org.br. 

Investimento: R$ 50,00 sócios 

                       R$ 70,00 não sócios 

OBS: neste valor de inscrição está incluído o 

almoço (crepe). 

 

 

 

 

 

   

EEEssspppaaaçççooo   AAAbbbeeerrrtttooo   

   

nvie-nos você também informações 

importantes para Oncologia Veterinária além 

de sugestões e dúvidas que serão esclarecidas por 

profissionais e publicadas nos boletins subseqüentes. 

Obrigada. 

 

Andréia Oliveira Latorre 

Editora 

 

  

 

No dia 30 de junho contaremos com a 

participação do médico veterinário Rodrigo 

Ubukata (Mestrando do Depto de Clinica Medica da 

USP / Provet) que irá apresentar a palestra 

"Osteossarcomas em cães”. A palestra será iniciada 

às 19h na Universidade Anhembi Morumbi-Campus 

Centro. Sala: a ser determinada. Para participar envie 

nome completo para adriananishiya@hotmail.com até 

o dia 26/06/09. As vagas serão preenchidas por ordem 

de inscrição. Vagas limitadas: 60. Participação gratuita 

para associados da ABROVET em dia com a anuidade 

e R$20,00 para não sócios. 

E 
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EEEvvveeennntttooosss   

I EnI EnI EnI Encontro Anual dcontro Anual dcontro Anual dcontro Anual da ABROVET a ABROVET a ABROVET a ABROVET     

25/07/2009 – FMVZ - USP, São Paulo  

www.abrovet.org.br 

ESAVS ESAVS ESAVS ESAVS Oncology CourseOncology CourseOncology CourseOncology Course    ––––    Intermediate Level Intermediate Level Intermediate Level Intermediate Level     

31/08/2009 a 04/09/2009 – Lisboa, Portugal  

www.esavs.org/en/artikel.php?a=432 

VIII Semana de dermatologia em pequenos animais & IV VIII Semana de dermatologia em pequenos animais & IV VIII Semana de dermatologia em pequenos animais & IV VIII Semana de dermatologia em pequenos animais & IV 

Simpósio de oncologia veterináriaSimpósio de oncologia veterináriaSimpósio de oncologia veterináriaSimpósio de oncologia veterinária    

14 a 17/09/2009 – UFRRJ, Rio de Janeiro  

semanadermato@yahoo.com.br 

22229999th th th th Annual VCS Conference Annual VCS Conference Annual VCS Conference Annual VCS Conference     

16 a 19/10/09 - Austin, Texas, EUA   

www.vetcancersociety.org 

Cirurgia OCirurgia OCirurgia OCirurgia Oncológicancológicancológicancológica    

07 e 08/11/09 – Florianópolis, SC  

Curso de 8h com a Professora Carmen Helena de Carvalho 

Vasconcellos. (48) 3035-4388 –  

anclivepasc@hotmail.com 

 

OBS: Informações fornecidas pelos próprios 

Organizadores dos respectivos Eventos, isentando-se a 

ABROVET de qualquer responsabilidade quanto ao seu 

conteúdo ou exatidão das informações fornecidas. 
 
 
 
 
 
 

 
 

   
   

PPPooorrr   qqquuueee   pppeeennnsssaaarrr   eeemmm   PPPooollluuuiiiçççãããooo???   

M.V. Katia Cristina Kimura, doutoranda Depto. 

Patologia, FMVZ-USP, katiacristinak@yahoo.com  

A proximidade entre o cão e o homem tornou-se 

evidente na cultura ocidental. O ritmo de vida tumultuado 

das metrópoles, associado à falta de espaço, engrandece 

essa relação de companheirismo, devido ao aumento do 

número famílias pequenas e de pessoas que vivem sozinhas. 

Essa convivência estreita permite a inferência de que o 

humano e o cão dividem não apenas o espaço, mas também 

tudo que o compõe, incluindo o ar atmosférico. Tal divisão 

expõe ambos aos mesmos fatores de risco ambientais para o 

desenvolvimento de muitas doenças, dentre elas alguns 

tipos de câncer 1,2.   

A presença de contaminantes ambientais no ar, na 

água e nos alimentos encaixa-se nesse grupo de fatores de 

risco. Dessa maneira, os animais podem ser utilizados como 

sentinelas das consequências desses fatores, em relação aos 

humanos, já que a resposta fisiopatológica a uma 

diversidade de exposições ambientais, incluindo asbestos e 

pesticidas, é análoga nas duas espécies 3. Como exemplo, 

pode-se citar o trabalho de Breen & Modiano 2, no qual com 

citogenética compararam três tipos de cânceres malignos 

hematopoéticos e revelaram que, tanto na amostra de cães, 

como na dos humanos, há a presença evolutiva de 

aberrações cromossômicas conservadas. Podendo haver, 

então, uma estreita relação patogenética entre ambos. 

Outros estudos, por exemplo, sobre o risco de 

câncer ligado à exposição ao tabaco, têm sido feitos em 

laboratórios experimentais com roedores. Estudos 
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epidemiológicos também estão contribuindo para esclarecer 

essa ligação 4. Assim, alguns desses estudos 

epidemiológicos relatam o tabagismo como um possível 

fator de risco para o desenvolvimento de Linfoma não 

Hodkgin em seres humanos, especialmente do subtipo 

folicular 5,6,7,8. Já nos animais, Gavazza et al. 9 constataram 

que a proximidade destes às áreas industriais estava 

associada ao linfoma. Ainda nesse sentido, outro estudo 

evidencia um aumento de risco de linfoma canino e humano 

pela utilização do herbicida chamado de 2,4 ácido 

fenoxiacético (2,4-D) 10.   

Há inúmeros trabalhos representativos sobre o 

papel dos contaminantes ambientais na formação de 

neoplasias, mas será que apenas 

o contato diário com o ar 

poluído das grandes cidades 

poderia contribuir com o 

desenvolvimento de neoplasias? 

O estudo realizado por Kimura 

et al. 11 mostrou que sim, pois 

através do teste do Cometa 

encontraram maior alteração de DNA nos epitélios olfatório 

e pulmonar de cães adultos expostos por mais de cinco anos 

ao ar atmosférico. 

Assim, é fundamental que haja maior 

conscientização de todos com relação aos perigos da 

poluição de forma que ajude a capacitar cada integrante da 

comunidade a encontrar soluções ecologicamente 

inteligentes para a manutenção da rotina humana.  
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FFFIIITTTOOOTTTEEERRRÁÁÁPPPIIICCCOOOSSS   EEE   PPPOOOTTTEEENNNCCCIIIAAAIIISSS   

IIINNNTTTEEERRRAAAÇÇÇÕÕÕEEESSS   MMMEEEDDDIIICCCAAAMMMEEENNNTTTOOOSSSAAASSS   NNNAAA   

TTTEEERRRAAAPPPIIIAAA   DDDOOO   CCCÂÂÂNNNCCCEEERRR   

   
Heidge Fukumasua,b,d, Andreia Oliveira Latorrea, Natalia Braccic, 

Silvana Lima Górniaka e Maria Lucia Zaidan Daglia 

 

a Laboratório de Oncologia Experimental e Comparada, 
Departamento de Patologia, Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia – USP, São Paulo, SP, Brasil. b Endereço atual: 
Departamento de Ciências Básicas, Faculdade de Zootecnia e 
Engenharia de Alimentos – USP, Pirassununga, SP, Brasil. c RBR 
Regulamentação e Registro, São Paulo, SP, Brasil 

   

RESUMO 

Atualmente o tratamento dos cânceres, em sua 

grande maioria, é considerado como um dos problemas 

mais desafiadores da medicina. A partir do momento que a 

neoplasia primária metastatiza pelo corpo do hospedeiro o 

prognóstico se torna extremamente ruim, sendo a 

quimioterapia antineoplásica a principal forma de 

tratamento neste estágio. Uma vantagem deste tratamento é 

o de atingir as metástases disseminadas pelo corpo. 

Entretanto, há desvantagens importantes a serem 

consideradas principalmente aquelas relacionadas aos seus 

efeitos colaterais, pois em sua grande maioria estes 

medicamentos apresentam baixo índice terapêutico, ou seja,  

 

 

 

 

 

 

 

 

dose terapêutica muito próxima a dose tóxica.  

Por outro lado, vários fitoterápicos têm surgido com 

o propósito de tratar câncer, aumentando seu consumo no 

mundo ocidental. Embora algumas destas plantas tenham 

apresentado efeitos antineoplásicos em estudos pré-clínicos, 

é importante ressaltar que quando consumidas 

simultaneamente com os medicamentos convencionais 

prescritos podem causar intoxicações devido às interações 

medicamentosas. 

Desta maneira, o 

objetivo desta 

revisão é alertar que 

o consumo destas 

formulações à base 

de plantas em 

conjunto com 

quimioterápicos 

antineoplásicos pode acarretar em interações 

medicamentosas, aumentando assim os efeitos colaterais, a 

toxicidade ou até mesmo diminuindo a eficácia do 

tratamento. Serão discutidos tópicos importantes sobre o 

tema, como o papel de receptores xeno-sensores e por fim 

uma breve revisão sobre as informações já publicadas, 

referentes aos principais fitoterápicos utilizados no Brasil 

no que concerne às interações medicamentosas.  

Para ter acesso ao artigo completo envie um 

email para fukumasu@usp.br 
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